MONTE CASTELO*

AINDA QUE EU FALASSE A LÍNGUA DOS HOMENS.

E FALASSE A LÍNGUA DO ANJOS,

SEM AMOR EU NADA SERIA.

É SÓ O AMOR,

É SÓ O AMOR.

QUE CONHECE O QUE É VERDADE.

O AMOR É BOM, NÃO QUER O MAL.

NÃO SENTE INVEJA OU SE ENVAIDECE.

O AMOR É O FOGO QUE ARDE SEM SE VER.

É FERIDA QUE DÓI E NÃO SE SENTE.

É UM CONTENTAMENTO DESCONTENTE.

É DOR QUE DESATINA SEM DOER.

AINDA QUE EU FALASSE A LÍNGUA DOS HOMENS.

E FALASSE A LÍNGUA DOS ANJOS,

SEM AMOR EU NADA SERIA.

É UM NÃO QUERER MAIS QUE BEM QUERER.

É SOLITÁRIO ANDAR POR ENTRE A GENTE.

É UM NÃO CONTENTAR-SE DE CONTENTE.

É CUIDAR QUE SE GANHA EM SE PERDER.

É UM ESTAR-SE PRESO POR VONTADE.

É SERVIR A QUEM VENCE, O VENCEDOR;

É UM TER COM QUEM NOS MATA A LEALDADE.

TÃO CONTRÁRIO A SI É O MESMO AMOR.

ESTOU ACORDADO E TODOS DORMEM

TODOS DORMEM, TODOS DORMEM.

AGORA VEJO EM PARTE.

MAS ENTÃO VEREMOS FACE A FACE.

É SÓ O AMOR, É SÓ O AMOR.

QUE CONHECE O QUE É VERDADE.

AINDA QUE EU FALASSE A LÍNGUA DOS HOMENS.

E FALASSE A LÍNGUA DO ANJOS,

SEM AMOR EU NADA SERIA.

* LUÍS DE CAMÕES E RENATO RUSSO.
